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(•) 3 La ia 1 
Quantos annos são já volvidos 

que o meigo Jesus, o doce philoso-
pho imcomparavel, desceu á lama 
deste mundo, trazendo no coração a 
sua immensa bondade e nos labios o 
seu eterno e suavissimo sorriso de 
creanca. 
O Natal! Qual-,d'entre vós, não 

sente essa emoção vaga,—triste-alegre—que assoberba o espirito 
nas evocações saudosas dos tempos da infancia? 
U dia de Natal! Corno as creanças o adoram e o deseja, co-

mo o coração lhes bate mai m s apressado, os olhos se lhes tornam 
mais brilhantes e as lindas fa.ces mais- coradas. 

Creanças!—feixes de luz, 
f.,. }'ocma de graça c alvor 

•wí  Lánr l Que a alma encanta e seduz!. 

r• tr•"yj e NGs"N•os ,bei;ailnos os olhitos travessos e gulosos, a pousarem-se 
•<y irrequietos na alva toalha, salpicada de doces, queijos e fructas. 

«Deixac que venham a mim a; creancitas», dizia o louro Rabbi, 
n'aquella elo uente ternura que attrahia e conquistava. 

J E hoje, o ia granc'e e festivo ,ara esses entes pequenitos, é 
que a « Lagrima» , tambem feliz pelo dia de entrada no seu 11.« 
anno cie publicação, vos dedica esta pagina inteiramente santa, 

porque a santifica a vossa innocencia. 

4 todas as cre.mças sim. 
Aquellas a quem rodeiam os confortos do lar cheio de 

rI•, brinquedos rosa Ias gordas,atufada; em pelles e vestimen-
tas, caras. 

Aquellas, a quem a míweria . espret. a, sem ;pão, sem roupa, 
tristes e macilentas, o olhar perdida, como,,que vagamente 
conscientes cia sua enorme desgraça. 

Aquellas que uÃo tem a suprema alegria de ter mãe, de 
ter f 111, ia; aos o_ ) 1 , nhos, -ti nlemêiitc acientes e reli-.., I P 
gnados,a quem o destino () ti o desamor lhes -fez desconhecer 
a mais terna de todas as venturas —um beijo de mãe!. 

A tolas, sim, a todas, a «Lagrima» vos deseja hoas-festaç, e requer, em nome cio suave Redem-
ptor, que o irllìrrtunio vos esqueça e que a felicidade vos sorria. 
o Natal! Longe, muito longe dos seus, a quantos esta palavra fará assomou uma lagrima de 

saud:.de; e, na pohre alma do exilado, um crepe de tristeza lhe cercará o retratolda mae estre-
mecida. 
E vós, oh! felizes, a quem a fortuna proteje, a quem a sorte acaricia nos seus desmandos de 

prodiga, não esqucçacs neste dia os auzeutes e os que soffrem, e levantac a taça, a crepitar vi-
nhos espumosos, em lembrança aos desditosos. 

E, fa.:il ser generoso quando as graças da terra, nos beijam; e, acre dit:re, que n esta homena-
gem ans que o destino afl'asta cios seus, encontrareis a suprema consolaçao que floresce no peito 
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do flue pratica um acto de caridade.>Fazer 
bem por bem haver.» 
A todo; os nossos leitores, amigos, collabo-

rado-es e redactores, a «Lagrima» os saúda e 
lhes deseja boas-festas. 

A. B. 

Estamos no tempo ou das coisas ruins que 
estarrecem os pasn]ões, ou no dos sustos 
que abalam os nmis arrojados. 
No ultimo numero escrevemos aqui, com 

muitissima grau, que no Campo 1). Carlos 
andava Lu]] lobis-homem disfarcado em Boér 
e já temas que relatar um caso de verdadeiro 
mèdo. 

Ei1-o: 
Na venda da Maria dos Anjos, em $arcel-

linhos, o Campello velho, sentiu uni ruioo 
flue semelhava ladrões a forcaren] a porta 
das trazeiras cio predio. 

Exa meia noite. levantou-se o velho em 
trajes menores, isto é, em fralda de camisa, 
e dcl ois de pôr o ouvido á escuta, certifi-
Cou-se gLie reah]]ente estaV'a a contas cor]] os 

anui;;os do alheio. 
t;onlo n,io é timorato, chamou pelo filho e 

avivou-o d'isto. 
C) filho—que é o sr. ,José ( com peito novo) 
-rufiou a fugir para a run, en] ceroulas, 

pasmado dai sua vida, a gritar áqui d'el-rei. 
Appareceu logo o Mecías que foi inime-

diatamente convidado a ir ás trazeiras com 
uni pau, ficando o,losé e o pae que o acon]-
painhava, cá fóra, não por medo, mas corri 
receio de que, ás vezes, os ladrões não se es-
capulissen]... 

O illecias, cri) camisola e descaro, dirigiu-
se au quintal, espreita c não vc ginguem. 
«Alto, disse elle, o ladrão está ali entre aquel-
les loureiros». 

Dirigiu-se Íquellas arvores e desatou á pan-
cada, como quem quer botar uni coelho pa-
ra fóra duma moita. 

Qual é, porém, o seu espanto, no desco-
brir (lo lado opposto an] vulto c uc m tabem 
zupava «],,inos loureiros. « está o • ndrto » ex-
clama o \tecias. « \ão sou», diz uma voz co-
nhccida. Era o fiscal do sello, João Fernan-
des, que mesmo em leit;ío, tinha vindo a 
socc()•rer os sobresaltados, de revolver em 
punha. 

sta altura já as visinhas 3lecias, daria 
c l;on ei•ão, linhar]], tambem, apparecido em 
traje; menóres, mais a m:ïc destas svnipa-
thicas raparigas, todas armadas de. trancas. 
A f'imilia Campello, tambem cor] roupas 

de dormir, já nesta altura, espreitava aos 
postigos e á porta... 

Desenlace: era. uni porco que tinha saído 
da córtc e viera fossar para a porta das tra-
seiras, e depois, acossado por tal burulfio, sa 
tinha introduzido entre os loureiros... 

em Barcellin4os 

Mama das ultimas cheias, abordou junto da 
Fabrica.- Lapuz (margem esquerda do rio Gi-
vado) um grande cevado, apresentan:to sig.]aes 
de vida. 

'Pirado para fora d'agua foi logo "cxnmina-fo 
pelo entendido Paes de Paria ( neto) que,ohscr-
vando•lhe a pulsarão junto dos chi.v(ic.•, disse: 
—que por sua parte es•avn verificado o obito, 
sendo de opinião que era unia suina e não um 
cevado, e que pelos svmptonies que apresenta-
va havi•r succuinbido por elfeito da diabetis, 
complicada com o sonambulismo, pnré,n que 
dentro da barriga havia folego vivo, que era 
urgente salvar. 
Sento in]mediatamente aberta com todo o 

cuida,lo pelo snr. Miguel da Maxima, que para 
isso distiSe de instrumentos proprios, qual não 
foi o espanto ao deparar-se-lhe no buxo um 
rctogio de sala com caixa de castanho, 
a trabalhar, dual c,-dulas da cairo p,nho-
rista e o clarineto alue em tempo rouharam ao 
Franc;seo Corei;cas, tudo bem conservado, ob-
jectos estes que ficaram depositados rm po ler 
do zetador Dias, para serem entregues a quem 
pertencerem. 

Ln] seguida foi pelo regedor dos Penedos 
ordenado que o suino fosse enterrado . junto 
do Tan lue de Rarcellinh>-s e no sitio onde se 
acha sccr unia arvore da Camas, para logo que 
ali seja plantada outra, possa cila resistir aos 
microbios que por ali vagueia•]], pois não ha 
santos que tenham feito o milagre. de fazer 
medrar as arvores ali plantadas e, até, ha an-
hos foi cortada uma rente pelo pé. 

Santa eCu.zia 

Sb os inimigos do sr. Joaquim Martins poder] 
lev:uitar a sa ,i « rlobil e doyanetorisadt voz. rio 
sentido de dopreaiar a irititulada festa a Santa 
Lnzia, que, corno 1143 escrevemos uo ultiuro ,tn-
no, é a unica, qno nos consto, da cúrte eclostial, 
que tem ires ólhos, por causa do da Provideu-
cia! 
Nós pela parto que nos toca, iôa]os uai>- a-

mento a dizer, sem motivo para mais, (pio a fes-
tividade nos oncheu as imidida,; e uuteameute 
estamos n'uma duvida, so a festa foi a Santa 
Luzia ou foi festa do ,Joarliiiu] Miki-tiue! 
As biintinbas sito da primeira corrente ostabe-

lccida abi,o ❑és sonos da sogintda. 
Festa do Joaquim, foi o que cila foi, retum-

bante, estrepitosa, na egreja e lia rnal 
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Nós somos fatalista o .,creditamos, pois, que 
já o destino tinha designado n'estr; anuo du Gra-
ça de 1912 quo o nosso inelito barccllense havia 
de estrondear um:t fasta; a sua fcstal 

'K 

No que diz respeito ao exterior, cum musica 
do Patricio ( purgue o riosso honu,,w foi sempro 
muito patricio) uutsica em que os elariuotes 
guinchav;un como féras e o homem do l.o cor- 
netiut até pareco que se virava cl(,, dentro para 
fóra, a pueh!tr, cstevo n altura do promotor. 

Telnoi ri notar qae a illumivação era de mui-
to bmn gosto, prhreipsinir;nte :t do a(- tylrne,de 
que foi gazour ;tia o servo, carregado coar cinco 
kilos do " arboreto. 
Os Ms Pon;iras, zabnrao•ts de, muitu boa rnu-

boc,trinra (de qae nos deu attUstado o tasgnciro 
mais-fcliz da terra:, o Folir,iano) foi titn doa uu 
maros do prograinma (file urolhor (4,)ito deu. 

0 .foaquinr annuuciundo n festa,deu unta sal-
v4 de 21 tiros rio bumbo maior, core 1t r,al.,uça, 
o quo rlispeusou perfeit.:uucrrto os rnorb;iros. 

l'arabens, pois, ao Joaquiur, dos mui; siuco-
ros, dos mais loaes. 

E, p:tr,r a outra voz, escusa de aunuruaios,--
porgne a gent-r de Bareollos « pelo (iodo couho-
eo o gigante.» Adeviulra loto do quym é a 
festa.. . 

 leo --
Ila aqui um infeliz desi(luUibrad,) que tem 

p-)r habito repetir as phrascs que se Ihe diri-
gern. 
Por ex,m -)Io: uma pessoa pergunta-lho, s:- o 

Borda rihnla u gola'» e ouve lo¡;n Como res-
posta a m:smissima cousa— « o Horda ribo 
la a bola.', 
Aléur desta sua feição pittoresc t, o ririlul(oi-

de tem a mania de an lar pelas ruas d'esta fre-
gneiia a berrar: «.1's armas.! 
Numa destas semanas apparcccu por Fão 

um individuo a vender phosplioros d, pau, de 
fabrico cland stino; ia entran lo n is casas e 
perguntando, a meia voz: <o ser. quer com-
prar lumes¡» e suceedeu fazer ess,,, interroga-
pão na casa do pobre zoe-mo. Ora... é Sabido, 
ouviu logo, drstinctamenie, uma esp,cie de 
eco: « o snr. quer comprar ltrtncs'. 
TUd0 acorreria pelo m^ihor tios nuui Io,, pos-

:sivei- se acaso o vend -olor retroced?sse cami-
nho. Afaz não" Tornou a fazer a olf;;rta para 
conseguir o mesmo resultado 'e alguma c,)usa 
mais: — o tal bt•a.'.o, alto, soante, guerreiro: 

\'z armas! , 
E sahe o que deu eui resultaJo? O pobre con-

traban.listu fugir, julgan.lo-st ri contas com um 
tios guardas tios tabacos e deixar unia trôxa 
monumental dos tacs lumes de espera gallego! 

Iltrcellos estremeceu na ultima quinzena ao 
circular a noticia do que 1.0 executantes da ban-
da elos Ilombciros tinham feito greve de que ro-
sultaria o ac:tbanicnto d'itgnella corporacão mu-
sical e a « Lagriur,t a quem a maldita fusão 
das duas philarnutuicas tinha tirado uni dos me-
lhores pratos, rejubilou, trauisport.ando-se :t os-
sos fclizcs t':urpos cru quo os elaririctos dav:un 
chistoso rumor de si. 
0 uwtivo da iusubordivação foi a pratica 

d 'n111 novo regrrlavierito que sujeitava os inusì-
cos a certa Ici. 

P;is o n une d t todos os indisciplinados. 
Caras Altas (o,t caras elo palmo e meio); 
dejnmr ( natural): 
t;eciliu •maoho); 
Gtb,t i"reira (ilrlc não o c;); 
Pauclla (de Carne); 
Plaina ( quo cose); 
l rntc (o rcntc elos pés.. ã cabeça); 
Cancllns ( couro pimonta); 
Pegas ( mrrlro ( Ic bico arnarollo); e 
Pedras (conto wn panado). 

0 liar d:t emas or<t•—e uno disssmos —o de 
acabar co:n n burla e au l;rvain pli, traz dos 
mnsicos,, um en;•.o'oortos cspic,tg Moras que, gn;tl 
D.S,bastiãu, hã, de vir um dia, diz-se, a lev:ui-
t;u• n bania I rl("s llenso. 

Nus somas ¡,elos apuixon dos, sejam ellrs 
quem for, t•unl i Ilnj dos alimeutadotes da viria 
das tabernas r, corrolativarneute dos vinhateiros, 
dos cmnm,;rcinutes, cie. 

Alguns wu;si:•.os, firsam mais c,:u•os que assirais 
bsnr vestiu ts :uu teias d s dual ¡ nt;r d.urdy agida 
torra; e não se colitout>un com pouco.. . 

S;tbcu1 cortar por largo.. 
E, quando lia rl'est,ts efferverseeneias, pes-

cam beot nas aguas turvas: - ollc é a arrasada 
de frango; cllc, c :t taxada do rojües e.., de vi-
nho; orle c :! rabciro do emprestimo... 

Corno soí s,ìo nnrsicos no sentido irouico de 
comer o lwber h farta, C,stão no sou elenionto 
quando tocam os garfos rios deutes ou as bordas 
das canecas nos beiços. 

"1'c.ur havido pr'a'Iri uni reboliço de todos os 
diabos, com oa tnusicos grevistas, rinc ttão são 
accertrs. N) sou coreçïto vau unir peara• profun-
do e t,nn-s r ' Ir•sp,.di ]o coar grande choro tios 
Seils instrumvutos, da sua .farda, pelos preços 
mais cornmodidoi de quo lia memorta. F. dizem 
orles muíto chorosos, j;í quo não nas podemos 
vouder, vau louros os t:u•ecos ninsicaea. 

'I•odos os dias, aquelles que gostare de acom-
panhar os avanços da civilisaçao, tem de ano-
tar progresso, desole o telegrapho sem tios, até 
o mais cn¡enhosó apparelho tte voar pelo es-
paço, qual minhoto. 
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Barcellos que, ás vezes, se mostra tão refra-
ctario, tamhem prirna em seguir a civilisaçáo, 
com inventos que lhe (ião direito a ser regista-
dos nas columnas d'este quinzenario. 
Vem isto a pêllo das ratoeiras em que certos 

ratos capricham, por instinct.o de conservaç:lo, 
em nãn cair. 
Os nossos avós serviam-se muito d'uma ti-

jjIl a com um bogali.o, tendo este espetado 
d m lado um pau e introduzindo-se o pau na 
isca e desde que os roedores a comessem,.agar-
rados escavam ellas; a borda da malga rolava 
pelo bogalho, 

Depois vieram outras ratoeiras que offere-
ciam ao; ratos uma bocca dentada em cuja ha-
via o engodo. 
Nas tarde foram lançadas ao, mercado umas -
outras semelhantes a uma gaiola; os ratos en-
travam por ella dentro á vontade e, uma vez 
que., tocassem no presigo, caia rapidamente 
uma porta, e... adeus liberdade. 
Como isto ia caminhando, os allemães inven-

taram umas muito interessantes. Feitas de ara-
me, tinham uma lóca, por onde os bicharocos 
se escoavam; porém, para sair, tó rôla; tinham 
de ir ao arrepelo d'uns arames que aliais lhe 
tornavam escorregadia, macia, a entrada. 
Por ultimo (ahi pelo seculo passado) o Antu-

nes, copiou o cltic em ratoeiras, allemãs. Uma 
certa móla,potente, segura numa taboa qua-
drilonga, que quando armada, tem uma espera 
em que se prende uma pouca de carne. Ratão 
que lhe toque fica preso por uma, perna, pelo 
r2 pelo focinho! 

:u 
Em Barcelliuhos acaba, porém, de ser feito 

um invento, que passa alem da Traprohana... 
As filhas da Anna cia 1'ovoa, servem-se d'um 

meio, que não ha similar. 
Basta premler um anzol a um cordel e n'elle 

segurarem um pouco de toucinho. 
Depois ata-se—como ellas fazem—o cordel 

a um cios pés da cama e cie noite os ratos fi-
cam presas do anzol. 

Uma d'estas noites a victima era um rato 
pella:lo. Tal restolho fez que a. Ann:t do t'o-
voa acordou, muito assustada, gritou, vieram 
as filhas, com achas e uma com o escarrador. 
\,iraram-se á pancada ao rato, partiram o 

cordel e deixaaram- n'o fugir. 
Exper:metrtem, senhores. 

0 nosso amigo Gaspar da Silva Fortuna, deu 
uma oceasião ingresso n., seu arrnaem rio fari-
nhas. 

I)epatr•in-se.lhn um saro, e ri'crto naco bmacn. 
Acotnpanlaarat-o o tirando da Quinta. « 1 êa, dia 
o Formua para o eompanhoir,.,, aqui por este 
buraco tem saido muito rato farto de fariuhan. 

E, no dizer isto, toca no tal buraco d'onde se 
eseapa (arimr•iro um rato e depois outro. 
Um d'elles introduziu-se por traz (Ia caixa 

d'um relcgio de sala, que tinha em vez do re-
mate em que se costuma vêr o mostrador, um 
oratorio. 
Fortuna preparou-se para enfiar o rato, com 

saco na mão e na outra nm p rc parar o mat+tr. 
.Preparar para a carga», disse elle para o 

Grande. Desvia a caixa e... em vez de caçar o 
rato é elle caçado,—porque o oratorio, Anal raio 
caia-lho em cima de tal forma que elle ficou 
com'ai'cabeça'mettida dentro do oratorio, tendo 
primeiro gn4•brado a respectiva vidraça ao pri-
meiro embate. 

Ficou como'um Santo'Christo! 
Pois em Bareellinhos t:acaba á ultima hora de 

se dar uma partida muito parecida. 
Um tal Manoel Gandarinha, tem, como mui-

ta nte, nm namoro. A mãe da rapariga não o 
pó le tragar, e jurou vingar-se do adonis do sua 
filha. 

Certa noite, :estava o Gandarinha em collo-
quio amoroso com a sua amante o n'isto come-
ça a berrar como um tolo.«Ai que me deram um 
tiro; estou morto. Estou morto,—acudam-rno!n 

11, realmente se não estava morto, desfalleci-
do encontrava-se, porque a ruão da cachopa ati-
rou-lho de cima duma janella um cantaro que, 
por desgraça, caiu do fórma a ficarem pousadas 
as bordas nos hombros do Gandarinha e este por 
coneeguinte com a cabeça doutro do cantaro. 
Realmente pau•ecia uru tiro! 

0 caridoso carcereiro .Antonio 
Gonçalves pede=azos que lembremos 
—entre as alegrias destas festas 
do Natal—aos nossos estinzados 
leitores, os pobres eizcarcerados ata 
Cadeia. 

 .►  

Assignantes 
Alguns dos nossos exm si-s. assignantes 

a quem tonos remetido o recibo d'nnno, da 
«Lagrima»,—Ooo réis—, como residem n'al-
deia, t áo tèní pago os recibo, que lhes te-
mos remettido por intermédio do correio, 
visto em nenhumas das freguezias onde os 
contamos, não haver cstacáo l ostal, e s•r es-
ta distante e curto o preso destinado ao pa-
gamento. 

Pedinios porisso que saii,facam a im-
portancia da assignatura em vu'es, diminuin-
do á de,peza a f.izcr tiw) réis. 


